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    PREFÁCIO




    Esta obra apresenta os resultados da pesquisa realizada pelo autor, Henri Marcos Esgalha Castelli, no mestrado do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Universidade de Sorocaba. A pesquisa aborda um tema na interface comunicação/educação. De modo geral, os temas que envolvem comunicação e educação são extremamente necessários e desafiadores, na nossa sociedade em rede, como menciona Castells, ou na nossa sociedade midiatizada, como preconiza Hjarvard.




    Como orientadora, posso afirmar que o Henri enfrentou o desafio com propriedade. E ainda, os resultados da pesquisa se reverberam em oficinas e cursos realizados no âmbito acadêmico, e agora, com esta publicação, os conhecimentos gerados irão para além das fronteiras em que ele atua como docente. E vale a pena disseminá-los, colocá-los à prova.




    O autor nos mostra como utilizar ferramentas disponibilizadas na internet. Sabemos que essa rede coloca em circulação uma grande quantidade de produtos expressamente didáticos, entre eles há os informativos, reflexivos, ensaísticos, há inúmeras bases de dados, como as que permitem o acesso a instituições e grupos de pesquisa, acervo de museus, bem como disponibiliza também ferramentas para organização e tratamento de dados. Nesse caso, como a pesquisa envolvia ações em sala de aula, propiciou-se aos alunos, o desenvolvimento de competência para trabalhar com produtos disponibilizados na internet, ou seja, da competência operatória, por meio da seleção dessas ferramentas; bem como da competência representacional, com a exploração do potencial das mesmas, durante a aplicação para o ensino e a aprendizagem de assuntos de uma disciplina escolar.




    Quanto às linguagens, o autor nos convida a pensar as práticas educacionais envolvendo interpretação de signos, ou quando o mestre e o aluno se fazem tradutores de signos. E aqui, o desafio se intensifica, pois ao tomar a linguagem como o caminho que permite trabalhar na interface comunicação/educação, se faz necessário encontrar um olhar que permita avançar, ir além dos signos linguísticos. Assim, o nosso pensamento, junto com o autor, pode caminhar dos conceitos de mapa conceitual e aprendizagem significativa para os diagramas e para a interpretação de signos no processo de ensino/ aprendizagem. Com isso, o autor nos convida a explorar o potencial dos diagramas, o que está enfatizado no título: Diagramas no processo ensino/aprendizagem




    Assim, com a obra, o autor nos revela também a importância das semióticas, de modo implícito e, de modo explícito, e especial, da semiótica peirceana, que permite abarcar todas as modalidades de linguagens, não só as das disciplinas escolares como também as linguagens das mídias que se cruzam no nosso cotidiano. Talvez aqui uma nova janela se abriu... o da relação entre semiótica e educação, um convite para novas pesquisas.




    Eis aqui alguns motivos para nos enveredarmos nesta obra...




    maria ogecia drigo


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    1.1 OS PRIMEIROS PASSOS...E A PERGUNTA NORTEADORA DA PESQUISA




    A nossa experiência profissional, que teve como ponto de partida a graduação em Engenharia Elétrica, com ênfase em Telecomunicações, foi seguida de pós-graduação em Telecomunicações, pela Faculdade de Engenharia de Sorocaba, e MBA, em Gestão de Negócios, pela Fundação Getúlio Vargas; envolve a atuação em Educação Corporativa, como instrutor e coordenador de treinamentos de sistemas, produtos e soluções nas áreas de comutação, transmissão e sistemas celulares, bem como da docência em instituição de educação superior, há cerca de dez anos, instiga-nos a pesquisar a relação entre comunicação e educação.




    Tal interesse firma-se, de um lado, pela nossa proximidade às tecnologias; de outro, pela crença, construída com nossa experiência, no potencial desta para agregar novas experiências com práticas de ensino, tanto presencial como a distância.




    No mestrado, a partir de novos referenciais teóricos sobre a relação entre comunicação e educação, com Citelli e Costa (2011), Citelli (2000), Martín-Barbero (2014) e Braga e Calazans (2001), entre outros, bem como com a construção de um novo para a linguagem, com a semiótica peirciana e, por fim, o conhecimento de objetos de estudo que contemplam a interseção entre comunicação e educação, por meio de autores que vieram com a elaboração do estado da arte, com artigos, teses e dissertações relativos ao tema, constatamos que há aspectos que podemos explorar e que vão ao encontro das nossas expectativas.




    Deste modo, consideramos que o nosso objeto de pesquisa está na interface comunicação/educação, que conforme Soares (2011), abarca estudos sobre a mediação tecnológica na educação, que envolvem as inovações tecnológicas no cotidiano das pessoas, assim como o uso de tecnologia nos processos educativos, para além da ideia de instrumento, ou seja, considerando-se as influências sociais e comportamentais dessas tecnologias; ou relativos à educação para a comunicação, que propicia reflexões sobre os elementos do processo de comunicação e, por fim, a gestão comunicativa, com planejamento e execução de políticas de comunicação educativa. Mas, há outra possibilidade, distinta dessas três tendências, que é pensar a comunicação na educação. O caminho que vislumbramos, conforme Citelli (2000), se faz via linguagem. Nesse contexto, deparamo-nos com o problema, que anunciamos a seguir.




    A nossa experiência profissional trouxe o desafio de refletir sobre novos formatos para conteúdo escolar em processos formais de ensino, tanto presencial como online. De fato, a questão do formato apresenta-se como um problema que está presente quando se trata de refletir sobre o papel da comunicação na educação. Neste aspecto, vêm a questão: Que novo formato, para além do texto e da exposição oral, para o conteúdo escolar seria pertinente para a educação formal, online ou presencial? Vejamos em que medida o estado da questão aponta para a pertinência do problema anunciado.




    Roesler (2008), em dissertação de doutorado sob o título Comunicação, Socialidade e Educação On-line, descreve as principais características das práticas socioeducativas engendradas nas Comunidades Virtuais de Aprendizagem - CVAs -, lócus do ensino e da aprendizagem de sujeitos que realizam os seus estudos através da educação online. A conectividade e a mobilidade de alunos e professores estão associadas a utilização dos mecanismos sociais e técnico-educativos nas CVAs. Nesta investigação, as CVAs são definidas como dispositivos de enunciação, didáticos, de comunicação e de conectividade, estruturados a partir do desenho pedagógico e acionados pelas socializações, que viabilizam as ações dos sujeitos. Constituem-se, portanto, como vias de acesso às informações e aos serviços educacionais disponibilizados virtualmente, configurando um comportamento online pautado na tele ação e na tele-educação.




    Vedana (2015), em dissertação intitulada Comunicação e Processos de Educação: limites e avanços da educação mediada pelas tecnologias, explica que o crescimento das tecnologias digitais e da internet ampliou o acesso à informação e disseminou conhecimento, bem como levou as pessoas a aprender e ensinar umas às outras em rede. A educação online vem com o desenvolvimento das plataformas de ensino e com a criação de diversos cursos, em ambiente virtual. Neste contexto, com a convergência dos meios, a cultura participativa e a possibilidade de atualização da inteligência coletiva, o autor analisou os avanços tecnológicos das plataformas e seus limites em relação à interação.




    Oliveira (2011), em dissertação intitulada Análise de processos comunicacionais assíncronos para colaboração em um ambiente virtual de aprendizagem aberto, propõe explorar as ferramentas de texto caracterizadas como assíncronas, reconhecendo e identificando padrões de colaboração dos usuários na relação professores, estudantes e conteúdo. O autor explica que com a evolução dos recursos tecnológicos apropriados para este fim, vem a comunicação mediada por computador (CMC), que compõem ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) e a observação de processos comunicacionais em um AVA, remete a uma estruturação teórica dentro da área de mediação tecnológica. Com essa pesquisa compartilhamos o desenvolvimento de reflexões sobre processos de produção de conteúdo, no entanto, não vamos contemplar análises de padrões de colaboração.




    Pontes (2004), em dissertação sob o título A Educação Baseada no Ciberespaço: Um estudo de caso de um ambiente para EAD, trata de uma nova configuração do processo de ensinar e aprender que a sociedade da informação demanda. A fundamentação teórica, valendo-se de Castells, é um ponto de aproximação a nossa pesquisa.




    Hanna (2013), em dissertação sob o título A Comunicação Conectada ao Uso das Novas Mídias no Contexto Educacional, com o objetivo geral de analisar como o uso das novas mídias vem sendo estudado pelos acadêmicos da área de ciências sociais aplicadas e os específicos de verificar que pesquisas estão sendo realizados com foco nesta temática e entender, por meio destas, a forma como os novos recursos midiáticos são utilizados frente ao contexto educacional, toma artigos do Portal do Periódico da Capes, dos últimos cinco anos, para compor o corpus da pesquisa, com base nas palavras-chave: Comunicação, Educação e Novas Mídias. A dissertação contribui para avaliarmos se a escolha do tema, do recorte e da pergunta são pertinentes à área e se a pesquisa que pretendemos realizar pode agregar novos conhecimentos.




    Ocke (2010), na dissertação Configurações Hipermidiáticas do Ambiente Instrucional: Um Estudo da Usabilidade de Linguagens na Interface, baseia-se nas relações das variáveis que compõem a hipermídia a partir da convergência de linguagens presentes nas interfaces de ambientes instrucionais. O método de estudo de caso ocorre a partir do recorte de uma série de interfaces de ambientes instrucionais que materializam informações e representações dispostas em linguagens isoladas ou associadas e o procedimento de pesquisa se estrutura sob a perspectiva do design, elemento conceitual comum entre instrução, interface e hipermídia. Santaella embasa as reflexões sobre as linguagens presentes em suportes digitais que formatam o cenário da hipermídia.




    Miguel (2012), em dissertação intitulada Objetos de Aprendizagem: Ferramentas Tecnológicas na Educação Executiva, explica o mecanismo pelo qual o conhecimento é produzido e compartilhado na relação entre as TICs e a educação. A partir da análise de uma experiência em educação executiva, considerando a perspectiva dos professores e educandos, Miguel (2012), busca entender os novos significados do saber que emergem nesta experiência, identificando vantagens, limites, possibilidades e desdobramentos do uso dos objetos de aprendizagem nessa modalidade de educação, fundamentando-se em Morin, Mapert, Senge para tratar da conectividade e Knowles para refletir sobre o conceito de andragogia.




    Moreira (2006), em artigo intitulado Mapas conceituais e Diagramas V, apresenta os mapas conceituais como instrumentos potencialmente úteis no ensino, tanto para avaliação da aprendizagem como para análise de conteúdo curricular. Neste artigo, o autor dá exemplos de mapas conceituais usados no ensino de Física; analisa diversos mapas e também distingue mapas conceituais de outros tipos de diagramas.




    Na nossa pesquisa vamos utilizar os estudos de Moreira (2006), uma vez que o novo formato para conteúdo de ensino proposto envolve mapas conceituais. O diferencial está no olhar construído com a semiótica peirciana, para essa modalidade de apresentação de conteúdo.




    Considerando-se as pesquisas apresentadas, em linhas gerais, podemos dizer que com o tema e a pergunta norteadora apresentados, a nossa pesquisa aproxima-se de estudos desenvolvidos na interface comunicação/educação. Vamos a seguir para os objetivos e as estratégias metodológicas.




    1.2 SOBRE OS OBJETIVOS E AS ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS




    Ao propor estudos com novos formatos, tomamos como pertinente as considerações de Braga e Calazans (2001, p. 60):




    Diante dos processos mediáticos (imagem, som, espetáculo, sedução, narratividade, singularização de conceitos em torno de ocorrências visualizáveis, redução do espaço argumentativo, atualização informativa exacerbada...) – os processos habituais da escola (reflexão, argumentação, estabelecimento de relações racionais entre fatos e entre conceitos, sistematizações amplas, memória histórica, construção de acervos, processos cumulativos de longo prazo...) são penetrados por novas solicitações, encontram outras expectativas dos estudantes.




    Sendo assim, um novo formato para conteúdo de processos formais de ensino deve atender as novas solicitações que adentram os processos habituais da escola, mas de modo que a “[…] reflexão, argumentação, estabelecimento de relações racionais entre fatos e entre conceitos, sistematizações amplas, memória histórica, construção de acervos...”, venha sob novas perspectivas, e que, no caso da formação de nível superior, esteja voltada para “[…] um saber e um fazer refletido, crítico, auto desdobrável em novos fazeres.” (BRAGA; CALAZANS, 2001, p. 39)




    Deste modo, consideram-se as transformações perceptivas e cognitivas dos educandos pela presença das mídias e das tecnologias da informação, em geral, bem como diferencia o conhecimento de informação, ao enfatizar que a aprendizagem requer o desenvolvimento da capacidade de abstração, de síntese, de memorização.




    A partir do estado da questão, constatamos a relevância desta pesquisa para a área de comunicação. De um lado, por lançar um olhar diferenciado para as disciplinas escolares, considerando-as como linguagens - logo, a transposição didática requer um olhar atento para os modos de representação, ou para os tipos de signos adequados -, bem como para a aprendizagem como um processo de ação de signos. De outro, a importância está na possibilidade de levar em conta, na constituição de novos formatos para conteúdo de ensino, as mídias e as linguagens que estas constituem. Há também a possibilidade de atendermos as nossas expectativas como educador, pois os estudos realizados permitem a construção de novos olhares para a relação entre comunicação e educação, via linguagem.




    Assim sendo, o objetivo geral da pesquisa é refletir sobre a relação entre Comunicação, Educação e Linguagem, enquanto os específicos são os de explicitar como a disciplina escolar pode ser vista como linguagem, que se constitui também com signos distintos do verbal e refletir sobre o potencial do diagrama, na perspectiva peirciana, para compor novos formatos para conteúdo escolar.




    Para tanto, compõem a fundamentação teórica, entre outros autores, Braga e Calazans; Barbero e Citelli para as relações entre Comunicação e Educação; bem como estudiosos da obra de Charles Sanders Peirce, para a semiótica.




    De Férres (2008), outro autor que compõe o corpo teórico para reflexões sobre a utilização das mídias na composição de novos formatos para conteúdos formais de ensino, vem a ideia de que é possível a expansão do campo de conhecimentos a respeito da educação para a mídia. Esta expansão está relacionada aos signos icônicos, não arbitrários (como os verbais), signos que têm uma relação direta com a realidade representada. Tais signos, conforme o autor, parecem facilmente compreensíveis, acessíveis a todo o tipo de pessoa, o que implica numa decodificação quase automática. Nas palavras de Férres (2008, p. 313):




    as autoridades acadêmicas devem compreender a necessidade de formar pessoas competentes em comunicação audiovisual, pessoas capazes de detectar as intenções e os efeitos do bombardeio de mensagens audiovisuais a que estão submetidas. Daí que hoje se fala, por exemplo, em alfabetização digital. Que sentido tem essa expressão? Hoje todas as linguagens, todas as formas de expressão recorrem a suportes digitais: as letras, os números, as imagens e sons.




    Enfatiza ainda que na educação deve-se reservar espaços para a comunicação, para além das tecnologias. Neste sentido, nas palavras de Férres (2008, p. 315):




    Se para o tratamento de conteúdos abstratos podemos beneficiar-nos das potencialidades indutivas da linguagem verbal, para o tratamento de conteúdos áudio-visual-cinéticos deveríamos saber nos beneficiar das potencialidades ostensivas da linguagem audiovisual. Se para gerar aprendizagens de caráter conceitual e sistematizado podemos nos beneficiar do caráter analítico da linguagem verbal, para motivar aprendizagens deveríamos saber nos beneficiar do caráter mobilizador da linguagem audiovisual.




    Para tratar das linguagens, dos signos, vamos buscar fundamentação teórica em estudiosos de Charles Sanders Peirce, que pode ser considerado o fundador da ciência geral dos signos, a semiótica ou lógica. Vamos definir signo, os tipos de signo, bem como a ação destes na mente do intérprete. Entre os diversos tipos de signos, enfatizamos os hipoícones e, de modo especial, os diagramas. Assim, as questões apontadas por Férres poderão ser devidamente fundamentadas.




    A partir do que anunciamos, delineiam-se as estratégias metodológicas. A pesquisa pode ser classificada como qualitativa, considerando-se a perspectiva de Becker (1999), uma vez que estivemos em contato direto e prolongado com o ambiente e a situação investigada; que a coleta de dados envolve também a descrição de experiências em sala de aula, tanto do pesquisador como dos participantes; que há preocupação, por parte do pesquisador, com o processo e não somente com o produto, ou resultados e, por fim, buscamos capturar a perspectiva dos participantes no decorrer do processo.




    Vai ao encontro da nossa classificação a ideia de que o método qualitativo, conforme descreve Minayo (2010, p. 57), “[…] se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam.” Também, de acordo com Santaella (2001, p. 144), em sentido restrito, a pesquisa qualitativa “[…] acabou por desenvolver autonomia própria, podendo se referir a todas as pesquisas que privilegiam a interpretação dos dados, em lugar da sua mensuração.”




    Utilizamos o método denominado Documentação Indireta, com pesquisa bibliográfica que, para Lakatos e Marconi (1991), corresponde à busca de fontes secundárias que contempla a bibliografia pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, meios de comunicação, conferências publicadas ou gravadas e outros. Com este método colocamo-nos em contato direto com o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto.




    Também realizamos análises de dados coletados, por meio de questionários aplicados durante as aulas em que o novo formato diagramático foi utilizado. O novo formato, elaborado pelo pesquisador, para o assunto de uma determinada disciplina escolar, do ensino superior, foi aplicado em dois momentos, sem que os alunos soubessem que se tratava de uma pesquisa. Desenvolvemos essa prática de ensino, a partir de referenciais teóricos que constam nesta pesquisa. Para dar conta de explicitar a perspectiva dos participantes, quando da aplicação do novo formato, no âmbito da nossa pesquisa, os dados obtidos com a aplicação do questionário foram sistematizados e, nas análises, foram inseridos comentários e explicações dos participantes.
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